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ÅTUP´ s deficientes auditivos: 4.322 
ÅTelefones adap. p/ defic. motores: 21.890 
ÅTelefones adap. p/ defic. auditivos: 4.322 

RIII 

RI
RII

UNIVERSALIZAÇÃO DO STFC EM NÚMEROS

Fonte Anatel
Obs: Dados de fevereiro/2010 referentes apenas às concessionárias do STFC

ÅLocalidades atendidas: 37.614 
ÅTelefones instalados: 43.691.291 
ÅTelefones em serviço: 33.192.967 
ÅTUP´ s (Orelhões): 1.125.792



GRAÇAS À UNIVERSALIZAÇÃO, A QUANTIDADE DE DOMICÍLIOS COM 
TELEFONE MAIS QUE TRIPLICOU DESDE A PRIVATIZAÇÃO

1997

Possuíam

Não Possuíam

2008

0,5 1,6

> 20 5 a 1010 a 20 < 11 a 5# Sal. 

Mínimos

1,1 3,7 3,1 9,1 26,0 33,7 10,4 7,0

Domicílios com Telefone (MM)

100%

Total (MM)

Domicílios com telefone fixo ou móvel por classe de rendimento mensal

Nº de salários mínimos, nº de domicílios, %

Fonte: PNAD IBGE   Nota: Existe 1,9 milhão de domicílios com telefone que não declararam rendimento em 2008

1997: 11,4 

2008: 47,3

1997 20081997 20081997 20081997 2008



A TELEFONIA FIXA SE DISSEMINOU PELO BRASIL, COM DRÁSTICA 
REDUÇÃO DE PREÇOS

Fonte: Teleco, Anatel

ÅLinha fixa chegava a custar até US$ 10 mil no mercado 

paralelo

ÅCusto do minuto em uma ligação São Paulo-Nova 

Iorque era US$ 2,4

Antes de 1997

ÅCusto de habilitação em torno de US$ 30

ÅCusto do minuto em uma ligação São Paulo-Nova 

Iorque em torno de US$ 0,56

Em 2009

17,5

43,7

1997 2009

x 2,5

10,6

22,5

1997 2009

16,9

37,5

1997 2009

x 2,1

x 2,2

Localidades atendidas

Mil

Quantidade de acessos fixos

Milhões

Densidade da telefonia fixa

Acessos / 100 hab



A TELEFONIA FIXA EVOLUIU EM TODOS OS INDICADORES, COM MAIS DE 
75 BILHÕES DE INVESTIMENTOS NO PERÍODO

Fonte: Empresas, Telebrasil

Teledensidade

Acessos por mil hab., Brasil

120

218

98 09

+81%

8
24

55

86

29

63

90
98

Penetração por classe de renda

% dos domicílios, Brasil

Até 2 

sal. 

De 2 a 5 

sal.

De 5 a 

10 sal.

Mais de 

10 sal.

1999

2002

Investimentos em rede fixa

R$ bilhões

3,6

5,9+64%

Geral TUPs

98 09

Linhas fixas em serviço

Milhões

Localidades atendidas

Acesso individual e coletivo, Brasil

98 07 08 09

+ 17,3 mil 

localid.

7,6

10,7

17,3

4,2 4,4

6,2 6,0 6,1
7,7

5,7

00 01 02 03 0804 05 06 0799

Total de investimentos no 

período: R$ 75,9 bilhões

5/31

20,2

35,8 36,9
37,5

30,9

38,8 39,4 41,1 41,7

25
20

37,4

98 99 0 1 2 7 8 9



A Oi LEVOU O TELEFONE FIXO A LOCALIDADES ONDE A ENERGIA 
ELÉTRICA NÃO CHEGAVA

ÅInstalações em palafitas ...

ÅLocalidade de Vila Progresso ïMacapá-

AP

ÅPopulação: 750 hab. 

ÅTerm. Instalados: 128  

ÅTerm. em serviço: 47

ÅTUPs :10

Å... e estações com painéis solares



E COM O ESFORÇO DA Oi, A TELEFONIA FIXA FOI IMPLANTADA 
ONDE NÃO ERA POSSIVEL CHEGAR POR TERRA

ÅTransporte de equipamentos no 

Interior do Maranhão
ÅTransporte para instalação em 

Mamiá ïAlenquer ïPA 

ÅPopulação: 1.254 hab. 

ÅTerm. Instalados: 32 

ÅTerm. em serviço: 20

ÅTUPs :12



E APESAR DE JÁ COBRIR QUASE 90% DO PIB DA REGIÃO, A Oi 
LEVARÁ A BANDA LARGA A TODOS OS MUNICÍPIOS ATÉ 2010

Å2007 Å2008 Å2009 Å2010

ÅMunicípios 

cobertos

ÅPIB 

Å(% do total 

RI+RII)

ÅCobertura nas Regiões I e II

ÅMunicípios 

com banda 

larga

33%

84%

42%

88%

61%

95%

100%

100%

Å% RI+RII

ÅQuanti-

dade (mil)
1,61 2,01 2,95 4,85 Å= 87% 

do Brasil



NA BANDA LARGA, A Oi ESTÁ LEVANDO O BACKHAUL  A MUNICÍPIOS 
POUCO SERVIDOS PELA INFRAESTRUTURA BÁSICA

ÅBackhaul está chegando nos 

municípios mais isolados

ÅExemplo: Acesso ao sites de Franciscópolis - MG

1.671

2.944

4.217
4.853

ÅMunicípios com backhaul nas Regiões I e II

ÅMunicípios, % do total das Regiões I e II

2007 2008 2009 2010

34%

100%
87%

61%

Å= 

87% do 

total do 

Brasil

Demanda de Backhaul na RI

ÅLogística com 33 fornecedores

ÅImplantação de novas torres, infra-estrutura 

de energia e instalação de equipamentos em 

2 mil estações



A Oi CONECTARÁ COM ACESSO BANDA LARGA 82% DO TOTAL DE 
ESCOLAS PÚBLICAS DO PAÍS ATÉ 2010*

ÅEscola Municipal Alexandre 

Gaspar / Monção ïMA 

ÅMapa das escolas conectadas

ÅDez/2008, Regiões I e II

ÅEXEMPLO

Å2008 Å2009 Å2010

ÅEscolas conectadas

ÅMil, Brasil

18,7

37,4

46,8

7,9

9,9

4,0

22,7

45,4

56,7

ÅOi

ÅOutras

Å82

%

* Escolas Públicas Urbanas, conf. Termo Aditivo No 001/2008/SPV ïAnatel
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INCLUSÃO DIGITAL É O MAIOR DESAFIO DA UNIVERSALIZAÇÃO E 

DEPENDE DE TRÊS FATORES ESSENCIAIS 

ÅGarantia do acesso aos 

dispositivos e à internet

ÅConteúdo e serviços 

eletrônicos para o cidadão

ÅDesenvolvimento do 

conhecimento e habilidades 

para o acesso às TICs

Inclusão 

digital

Acesso

Conteúdo

Capacitação

Acesso a 

computadores e 

dispositivos

Acesso banda 

larga à internet

ÅFonte de economia para o 

poder público e para o 

cidadão

ÅGeração de demanda



PENETRAÇÃO DE BANDA LARGA TEM CRESCIDO MAIS RÁPIDO QUE A DE 

COMPUTADORES ESTREITANDO O GAP DE ACESSO

2004

Telefone (fixo ou 

móvel)

Telefone fixo

Microcomputador

Internet (discada e 

banda larga)

Banda larga

Penetração em domicílios1

% dos domicílios com o bem ou serviço

2008

75%

33%

77%

75%

1) Dados do PNAD e IDC/barômetro Cisco. Indicam a posse ou não dos serviços nos domicílios, desconsiderando assim os casos de acessos em multiplicidade e 
empresariais

24% 58%

ÅParticipação da 

banda larga nos 

domicílios com 

Internet aumentou 

em 2,3 vezes 

ÅParcela de 

domicílios com 

computador que 

não usa a internet 

se mantém 

estável, indício da 

importância de 

outros fatores 

(conteúdo, 

capacitação)



CONSIDERANDO A RESTRIÇÃO DE COMPUTADORES, BRASIL ESTÁ 

DENTRO DO ESPERADO MAS TEM ESPAÇO PARA EVOLUÇÃO

Penetração de banda larga em domicílios

2008, países em desenvolvimento

Fonte: ITU, Ovum, FMI

Penetração de b. larga em domicílios c/ computador

2008, países em desenvolvimento

Acessos 

b. larga 

em dom. 

com  

compu-

tadores

%

Paquistão

Indonésia

Filipinas

Índia China

Egito

Ucrânia

Tailândia

África do Sul

Brasil

Polônia

Rússia

Malásia

Argentina

Hungria

Chile
Turquia México

PNB/cap.

US$ PPP mil

PNB/cap.

US$ PPP mil

Dom. 

com 

acesso 

b.larga

%

Índia

Paquistão
Filipinas

Indonésia

China

Egito

Ucrânia

Tailândia

Brasil

África do Sul

Turquia

Malásia

Argentina

Chile

México

Rússia

Polônia

Hungria



EVOLUÇÃO DO ACESSO BANDA LARGA SE DÁ EM TRÊS DIMENSÕES

Cobertura

Penetração

Velocidade

ÅGarantia da disponibilidade de infraestrutura para o 

serviço ïcondição necessária para o uso/adesão 

(analogia: ñconstruir a estradaò)

ÅAdesão ou uso do serviço disponível por meio de:

īAcesso individual

īAcesso coletivo

(analogia: ñdispor de carros e ¹nibusò)

ÅEvolução do acesso de uso básico em baixa velocidade 

para um acesso avançado em alta velocidade

īBaixas: e-mail, consultas, download de texto

īAltas: download/streaming de vídeo, multimídia

(analogia: ñaumentar a pot°ncia dos motores e 

capacidade dos ¹nibusò)



PARA EVOLUIR A BANDA LARGA NESSAS TRÊS DIMENSÕES O PAÍS TEM 

SEIS PRINCIPAIS DESAFIOS 

Ir para o interior e Reg. Norte

Ir para a periferia

Ir para o rural

Massificar o acesso 

individual

Ir para o futuro1

3

4 6

2

ÅSedes de 

todos mun.

ÅFibra em:

īManaus

īBoa Vista

īMacapá

Aumentar a banda

ÅCapitais

ÅUniversidades

ÅCentros de pesquisa

Escolas 

Rurais, 

Fazendas, 

Assenta-

mentos

ÅViabilizar o aumento da oferta

ÅCriar incentivos à adesão ao 

serviço

Cobertura Penetração Velocidade

Massificar o acesso coletivo5

Completar 

a cobertura 

urbana 
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COMPETIÇÃO X UNIVERSALIZAÇÃO

Mercados Competitivos

 Municípios com alta densidade populacional e/ou alta renda 

per capita

 Massificação dos serviços SMP competindo diretamente 

com a telefonia Fixa

 Competição na oferta de telefonia fixa e conexão em banda 

larga nos grandes centros (Oi, Telefônica, Embratel-NET, 

GVT)

 Expansão da banda larga móvel nos grandes centros (Oi, 

Vivo, Claro, TIM)

 Falta concorrência no mercado de TV a Cabo: novo plano 

de outorgas poderia ampliar a competição e os investimentos 

em infraestrutura

 Infraestrutura de TV a Cabo é alternativa para a última 

milha nas ofertas de telefonia fixa e banda larga

Å2010

RIII 

RIRII
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Nota: Para penetração e market share, utilizados dados de 2007.

Fonte: relatórios financeiros das empresas, Pyramid Research, World Bank, análise 

Accenture.

Market-share das entrantes 

(% das linhas em serviço, 2007)

Países desenvolvidos

Países em desenvolvimento

Var.: - 5 p.p.

Var.: - 8 p.p

Var.: 0 p.p.

Var.: -4 p.p.

Market share das incumbents 

(% das linhas em serviço)

Nota: 1) Considerado a operadora China Tietong competidora no mercado Chinês.

2) Dados da Argentina são referentes aos períodos 2003, 2005 e 2006.

Fonte: Agências reguladoras, Relatórios financeiros, UBS, Análise Accenture, Press releases (China).

NA TELEFONIA FIXA, ENTRE OS PAÍSES EMERGENTES, O BRASIL 

APRESENTA MAIOR MARKET-SHARE DE ENTRANTES E MAIOR 

REDUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DAS INCUMBENTS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 

Fonte: Accenture
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Telefonia Móvel

Market-share do maior player

(% dos assinantes)

Países desenvolvidos

Países em desenvolvimento

Maior nível de  

competição

Menor nível de 

competição

Market-share dos entrantes 

(% dos assinantes)

Banda Larga

EM TELEFONIA MÓVEL E BANDA LARGA, O BRASIL APRESENTA NÍVEL 

RAZOÁVEL DE COMPETIÇÃO

Fonte: Accenture



NA BANDA LARGA, O AUMENTO DA PARTICIPAÇÃO DAS ENTRANTES É 

UMA REALIDADE, E DEVE SE AMPLIAR COM O 3G E O WIMAX

Fonte: IDC, Empresas, análise Oi

2003 2004 2005 2006 2007

Participação no mercado de conexão banda larga

% dos assinantes, Brasil

Participação no mercado banda larga em 

áreas cobertas pelas operadoras de TV a cabo

% dos assinantes, Rio de Janeiro

2008E 2009E

Entrantes

Concessionárias

2010E

Oi

Cabo

Ampliação da competição 

com outras plataformas 

como 3G e WiMax 

... 2003 2004 2005 2006 2007



COMPETIÇÃO X UNIVERSALIZAÇÃO

Mercados Não-Competitivos

 Municípios com baixa densidade populacional e baixa 

renda per capita

 Periferias dos grandes centros com população de baixa 

renda

 Localidades rurais

Å2010

RIII 

RIRII



PENETRAÇÃO DA BANDA LARGA EM MERCADOS NÃO-COMPETITIVOS

Desafios financeiros

 Não há racionalidade econômica para a duplicação de infraestrutura de 

backhaul e última milha

 Infraestrutura do STFC deve ser aproveitada com manutenção do equilíbrio 

econômico-financeiros da concessão

 O preço da oferta dos serviços que remunera os investimentos não é 

compatível com a renda da maior parte da população

 Alterações regulatórias, desoneração fiscal e subsídios são 

necessários para viabilizar financeiramente a penetração de banda larga



A CONCESSÃO TEM SERVIÇOS EM DECLÍNIO
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24.998

24.540

23.454

17.385

0

3.000

6.000

9.000

12.000

15.000

18.000

21.000

24.000

27.000

30.000

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

8.326

10.338 10.036 9.588
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6.699 6.5846.810
6.106

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

P

Fonte: Oi

20.949
26.862

34.069

54.737
62.309

68.56773.425
77.780

76.040

64.607

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

90.000

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

P

Minutos faturados além da franquia ïOi Regiões I e II 
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TUPs ESTÃO OCIOSOS E MODELO PRECISA SER REPENSADO PARA 
EVITAR INEFICIÊNCIAS FINANCEIRAS NO SISTEMA

0

100

200

300

400

500

600

700

0% 20% 40% 60% 80% 100%

1) Não inclui os itens variáveis como custo do cartão indutivo, interconexão e outros
Fonte: Análise Oi

92% dos TUPs têm uma receita 

líquida de tráfego local menor 

que os custos fixos

Receita de tráfego local nos telefones públicos

Índice, 100 = tráfego médio/TUP, Região I

Dez/

06

40

50

60

70

80

90

100

110

Créditos consumidos em telefones públicos

Índice, 100 = Dez/06, Região I

Dez/

07

Dez/

08

-51%
Custos fixos1 / TUP

Manutenção

Adm. do estoque de 

cartões

Custos gerais

Custo de capital

8%
# de TUPs



FATO: NO ACESSO INDIVIDUAL, Oi CONTINUA TENDO O ÔNUS DE 
INVESTIR EM REDE DE COBRE PARA NOVOS ATENDIMENTOS E DE 
OPERAR EM LOCALIDADES SEM DEMANDA

300 a 600 

hab.

Ociosidade

% das linhas em 

serviço

Investimentos em rede de cobre

R$ milhões, Região I

185

157

314

143

259
277

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008P

Localidades

% do total

600 a mil 

hab.

Mais que 

mil hab.

22%

24%

54%

54%

40%

13%

46%

ND

Destaques

Obrigações de atendimento ainda consumem mais 

de R$ 200 milhões em rede de cobre

Em função da universalização, Oi tem que manter o ônus 

da operação ociosa em localidades sem demanda



PROPOSTA PARA O PGMU III COLOCADA EM CONSULTA PÚBLICA TINHA 
UM SALDO NEGATIVO DE QUASE R$ 12 BILHÕES PARA A Oi

A. Redução da densidade de TUPs com alteração no 
critério de população

Alteração Impacto financeiro ïVPL de 2010 a 2025

R$ milhões

1. Novos pontos de instalação de TUPs (quilombos, etc.)

2. TUPs em escolas, postos de saúde e aeródromos

3. TUPs adaptados para deficientes

4. Dobrar a banda do backhaul 1

5. Links de 2,5 Gbps

Total de ônus 

Região I Região II Total

Bônus

Ônus de 

TUPs

Saldo Total (bônus ïônus)

-3

-870

-4

-177

-1.381-4.062

-312

-14

-4.968

-252 -255

-5.838

-18

-489

-5.443

1

1

1

42

1

1

1

1

1

89

1

1

1

1

1

131

1

1

92x 

1) Considerando receita de EILD padrão e correspondente à demanda estimada para as localidades ou municípios 

Ônus de 

trans-

missão

-1.000

-1.400

-200

-9.608

-20

-150

-1.000

-150

-20

-2.346

-200

-1.400

-1.000

-150

-20

-12.043

-200

-1.400

-1.000

-150

-20

-2.435

-200

-1.400
-1.000

-150

-20

-11.912

-200

-1.400

-1.000

-1.400

-200

-9.566

-20

-150



CÁLCULO DO FATOR DE PRODUTIVIDADE PASSOU A GERAR VALORES 
SEM RELAÇÃO COM A EFICIÊNCIA FINANCEIRA DA CONCESSIONÁRIA

Fator de produtividade

%, Oi Região I

98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09

Margem EBITDA da concessionária fixa

% da receita líquida, Oi Região I

Fonte: Análise Oi



PRODUTIVIDADE ATUAL DESTOA DE VÁRIAS REFERÊNCIAS 
INTERNACIONAIS

Fator de produtividade

%

Brasil

México

Portugal

Chile

Reino Unido

Alemanha

Itália

NA (sem price cap)

Fonte: ITU, Ovum, Comunidade Européia, análise Oi

NA (sem price cap)

NA (sem price cap)



Modelo atual gera um desincentivo à ampliação da base e da 

velocidade de banda larga

īSe banda larga crescesse 20% ao ano, produtividade imporia 

um ônus de R$ 1 bilhão em cinco anos e R$ 3 bilhões até 

2025

Inclusão da banda de backhaul e escolas no cálculo impõe um 

ônus adicional até 2025 de R$ 1,1 bilhão não considerado no 

saldo de troca de metas

Modelo de cálculo atual gera uma produtividade que não tem 

relação com ganho financeiro e resulta em algumas distorções

īCálculo considera minutos ofertados e não faturados, banda 

nominal e não efetiva, etc.

īUso do fator médio: empresas com menor produtividade são 

prejudicadas e empresas com maior produtividade são 

privilegiadas

īEnquanto produtividade calculada cresceu desde 98, margem 

operacional caiu drasticamente

īResultado do fator do último ano destoa de várias referências 

internacionais

FATOR DE PRODUTIVIDADE TEM DISTORÇÕES QUE CRIAM BARREIRAS 
ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS E DESEQUILIBRAM A CONCESSÃO

Modelo deveria ser 

revisado:

Para se alinhar a políticas 

públicas de universalização 

da banda larga, cálculo 

deveria excluir a banda e 

receita de dados

īAo menos as 

obrigações deveriam 

ser excluídas

Produtividade deveria ser 

vinculada ao ganho 

financeiro efetivo 

īdistorções 

metodológicas 

deveriam ser 

ajustadas

Questões

1

A

B

C 2



Crescimento 

acelerado

Crescimento da 

base banda larga 

fixa

% ao ano, de 

2009 a 2014

Reajuste médio anual 

das tarifas de telefonia 

fixa (plano básico)

% ao ano, de 2009 a 

2014

ÅMetodologia de cálculo considera 

a banda total de dados como um 

dos produtos

īQuanto maior a banda ou a 

base, maior é a produtividade

īQuanto maior é a produtividade 

menor é o reajuste

ÅAceleração da banda larga com 

PNBL diminuiria o reajuste em 2 

p.p. e resultaria em impacto no 

valor da concessão de 

īR$ 1 bilhão em cinco anos 

(VPL de 2010 a 2014)

īR$ 3 bilhões até 2025

ÅProjetos como FTTx/ultra banda 

larga podem ficar inviáveis com  

o efeito do fator X

Crescimento 

natural

Sem 

crescimento
N%

N% - 1 pp

N% - 1,2 pp

N% - 2 pp

Com novas trocas 

de metas

Cenário

CÁLCULO ATUAL DA PRODUTIVIDADE É UMA BARREIRA À ACELERAÇÃO 
DA BANDA LARGA ESTIMATIVA

1) Considera projeção do crescimento de banda/acesso
Fonte: Análise Oi



METODOLOGIA TAMBÉM GERA UM ÔNUS ADICIONAL NO 
ATENDIMENTO ÀS OBRIGAÇÕES DE BACKHAUL E ESCOLAS

Reajuste das tarifas 

de telefonia fixa 

(plano básico)

%, exercício para 

2010

Sem banda do 

backhaul e 

escolas

Com banda do 

backhaul e 

escolas

N%

N% - 2,1 pp1

Cenário VPL do impacto adicional

R$ bilhões

2010 a 2014 2010 a 2025

ÅPara a Região I, sem a 

receita do backhaul, 

saldo da troca de metas 

ficou em -R$ 371 

milhões

ÅAinda que receita futura 

anulasse o saldo 

negativo, ônus adiconal 

do fator X poderia 

inviabilizar nova troca 

de metas 

Questões adicionais

ESTIMATIVA

Fonte: Análise Oi



AS CONCESSÕES DE STFC LOCAL TÊM ACUMULADO EVA NEGATIVO QUE 
AINDA PRECISARÁ SER REVERTIDO

1) Publicado pela Anatel no Estudo Técnico para Atualização da Regulamentação das Telecomunicações no Brasil
Fonte: Anatel, análise Oi

EVA acumulado da concessão de STFC local da Oi

R$ bilhões
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EVA acumulado de todas as concessões1
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VU-M É UMA DA MAIORES DO MUNDO, ONERANDO AS CONCESSÕES E 
REDUZINDO TRÁFEGO
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R$
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TU-RL como % da tarifa local

%
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68%
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49%
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35%

VU-M como % da tarifa média por minuto2

%, mar/2008

Brasil

Portugal

Reino Unido

Itália

Holanda

Alemanha

Espanha

Áustria

Austrália

França

Índia

VU-M é desproporcional e não há planejamento da 

redução prevista para 2010 pela Res. 480/2007:

ñArt. 4º Definir que, a partir de 2010, a Anatel

determinará, com base no modelo FAC, o valor de

referência de VU-M (RVU-M) de Prestadora de SMP

pertencente a Grupo detentor de PMS na oferta de

interconexão em rede móvel.ò

Valores 

nominais

Valores 

constantes1

98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08

1) A preços de 2008, corrigidos pelo IGP-DI e IST 2) Conforme o estudo Global Wireless Matrix do Merrill Lynch, de julho de 2008
Fonte: Anatel, Ovum, Merrill Lynch

Queda real 

de 69% 

(98-08)

Queda de 

60 p.p.  

(98-08)



VALOR DA TERMINAÇÃO MÓVEL NO BRASIL TEVE EVOLUÇÃO 
CONTRÁRIA À DA EUROPA E HOJE JÁ É 69% MAIS ALTA

Evolução da VU-M

Média ponderada pela base

Fonte: Anatel, Comunidade Européia, Oi
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Telecomunicações no Brasil têm a maior carga de impostos*
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MÉTODO DE TRIBUTAÇÃO DO ICMS TORNA O VALOR FINAL EM MÉDIA 
45% MAIOR QUE O VALOR LÍQUIDO DO SERVIÇO

Valor líquido 

do serviço

ICMS

= 

3

0% de 163

Alíquota máxima do ICMS = 35%

Fatura 

bruta

PIS/COFINS

= 

3

,65% de 163

Incidem não 

apenas sobre 

o ñvalor l²quido 

do servi­oò, 

mas sobre a 

FATURA, ou 

seja, incide 

sobre o 

próprio ICMS 

(tributo sobre 

tributo)

Valor líquido 

do serviço

Fatura 

bruta

Alíquota mínima do 

ICMS = 25%

Valor líquido 

do serviço

Fatura 

bruta

Alíquota do média 

ICMS = 27,5%



FUNDOS NO SETOR DE TELECOMUNICAÇÕES NÃO VÊM SENDO 
UTILIZADOS PARA SUBSIDIAR A DEMANDA OU INVESTIMENTOS



DESAFIO DA COBERTURA RURAL PASSA PELA DEFINIÇÃO DE FUNDOS 
ESPECÍFICOS E UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIA APROPRIADA

ÅViabilidade econômica e 

fontes de recursos são 

maiores entraves para 

cobertura rural

ÅAtendimento demanda:

ÅFundos específicos e/ou 

equacionamento da 

utilização dos existentes 

(Ex: FUST)

ÅRegulamentação de 

espectro e tecnologias 

apropriadas (Ex.: 450 

MHz)

Distribuição da 

população total

% do total, Regiões I e 

II, 100% = 118 milhões

Urbana

Rural

Até 20km da 

sede2

Cobertura c/ 

máxima rede 

factível3

Áreas 

isoladas

Investimento1

R$ bilhões

15%

2%

3%

100%

80%

Total

3,0

NA

3,0

ESTIMATIVA

~R$ 6 

mil/acesso

~R$ 30 

mil/acesso

NA

Atendimento 

terrestre é 

tecnicamente 

inviável

Observações

1) Estimativa de atendimento com rede em 450MHz

2) Demanda estimada de 500 mil acessos

3) Demanda estimada de 100 mil acessos



CONCLUSÕES: ENFRENTAR OS DESAFIOS FINANCEIROS DA 
UNIVERSALIZAÇÃO PARA INCLUSÃO DIGITAL

 Alterações regulatórias 

ÅManutenção do equilíbrio econômico-financeiro das concessões, garantindo margem 

para investimentos

ÅObrigações novos PGMU/PMU considerando custos vs. benefícios e prioridades

ÅRetirada da banda larga do Fator X, reduzindo impactos financeiros negativos

ÅReduzir VU-M a custo com redução de preços finais ao consumidor de fixa (repasse 

para a tarifa de público) e móvel e aumento de tráfego

ÅDefinição de modelo para a telefonia rural (450 Mhz)

ÅNovo planejamento de outorgas de TV por Assinatura, estimulando investimentos e 

concorrência

 Política fiscal

ÅDesoneração de fiscal em equipamentos e serviços destinados para universalização, 

com redução de preços ao consumidor de baixa renda

Política de subsídios

ÅRedirecionamento ou criação de fundos setoriais (FUST e outros) para estímulo e 

subsídio da demanda com foco em consumidores de baixa renda (exemplo: Luz para 

Todos)


